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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar a construção do Plano de Aulas da disciplina de 

Sociologia para o Ensino Médio. O Plano é uma produção conjunta entre o professor supervisor e os 

bolsistas do subprojeto de Ciências Sociais do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) da UFRGS. O PIBID é um projeto financiado pela CAPES que desde 2011 contempla o curso de 

Licenciatura em Ciências Sociais com 10 bolsas para os graduandos.  O Programa possibilita a inserção 

precoce dos licenciandos no espaço escolar a fim de qualificar a formação anterior aos Estágios de 

Docência.  A disciplina de Sociologia tem sua trajetória marcada pelo tempo político-histórico do Brasil, 

ora ausente ora presente na Educação Básica. Com o retorno de sua obrigatoriedade, em 2006, torna-se 

importante pensar sobre a construção curricular desta ciência na Educação Básica. Durante as reuniões de 
planejamento entre o supervisor e os bolsistas optou-se por problematizar e construir o Plano de Aulas 

tomando como referência a autora Anna Maria Salgueiro Caldeira (2002). Ela argumenta sobre três 

momentos prévios na construção do planejamento didático-pedagógico: interpretações sobre o tempo 

presente; delimitação das concepções pedagógicas; planejamento prévio das aulas. Estes momentos 

contribuem na construção de um planejamento crítico, onde a ação pedagógica é intencional e ousa 

contribuir no processo de escolarização dos jovens estudantes de modo que eles construam aprendizagens 

significativas. Ao se pensar o ensino de Sociologia dentro destes parâmetros nos colocamos o desafio de 

propor aos estudantes momentos de reflexão sobre as vidas e o mundo, ousando realizar a imaginação 

sociológica defendida por Wright Mills (1969). A opção de transformar as biografias dos estudantes em 

recurso para as aulas exigiu do professor supervisor e dos bolsistas um estudo sobre o universo das 

culturas juvenis. Caregnato e Cordeio (2011) afirmam que a Sociologia no Ensino Médio não pode ser um 
espaço de reprodução das metodologias aprendidas nos cursos de graduação. Os estudantes do Ensino 

Superior vivem experiências diferentes daquelas vividas pelos jovens estudantes da Educação Básica. 

Dayrell (1996; 2006) amplia os horizontes ao desafiar uma nova postura dos professores frente aos jovens 

estudantes: reconhece-los como sujeitos culturais e não como pessoas homogeneizadas na categoria de 

aluno. A escola encarada como um espaço sócio-cultural precisa ser desafiada a acolher as diferenças que 

os estudantes trazem e manifestam por entre seus muros. A Sociologia pode contribuir na medida em que 

o professor supervisor e os bolsistas questionem sobre quais os conhecimentos sociológicos podem 

contribuir para que os estudantes conheçam o mundo de uma forma que os inspire a refletir sobre as suas 

vidas e as dinâmicas da sociedade contemporânea. Alguns conhecimentos foram transformados em 

conteúdos curriculares, tais como: globalização, meios de comunicação e construção da opinião pública, 

cultura ecológica, consumo e construção de identidades, entre outros. A escolha por estes temas também 
contempla as orientações do Ensino Médio Politécnico (RIO GRANDE DO SUL, 2011) que propõem aos 

professores propiciarem aos estudantes momentos de pesquisa sobre as transformações recentes na 

organização do trabalho e suas consequências na vida cotidiana dos sujeitos. Diante de todo o caminho 

percorrido para a construção do Plano de Aulas de Sociologia permanece o questionamento de Hickmann 

(2009) sobre a possibilidade do docente colocar-se num local de alteridade para reconhecer-se a si como 

um sujeito diante dos jovens estudantes. Um desafio que permanece é a busca da humanização, onde as 

aulas de Sociologia contribuam para a reflexão crítica sobre a realidade vivida e a possibilidade de 

transformação.   
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